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RESUMO 

Este trabalho analisa a cobertura do Orçamento Participativo 
de Campinas feita pelo jornal Correio Popular, publicado pela 
Rede Anhanguera de Comunicação. O programa, também 
chamado de OP, prevê a participação popular para definir 
onde serão investidos os recursos da Prefeitura de Campinas, 
no estado de São Paulo. O período analisado é de 2001 a 2004, 
quando as decisões do OP tinham caráter deliberativo. Para 
fazer a análise, foram observados os padrões de manipulação 
da imprensa definidos por Perseu Abramo e também a análise 
retórica, identificando nos textos suas intenções persuasivas ... 
À luz do conceito de hegemonia de Gramsci, percebeu-se 
que a cobertura do OP foi claramente manipulada para 
levar os leitores a crer no fracassE> do programa e em sua 
incapacidade de permitir uma nova dinâmica na forma de 
d�nir os rumos dos recursos1

públicos. 
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ABSTRACT 

This work analyses the covering of Campinas Participative 

Budget made by the newspaper Correio Popular, published 
by Rede Anhanguera de Comunicação. The programme, also 

called OP, forsees the popular participation to define where 

Campinas Government resources will be invested. The period 

under study isfrom 2001 to 2004, when OP's decisions had 

deliberating characteristics. For the analysis, the patterns of 
press manipulation, as defined by Perseu Abramo, and the 

rhetoric analysis were observed, identifying the persuasive 

intentions in the texts. Following the concept of hegemony of 
Antonio Gramsci, it could be observed that OP was clearly 

manipulated to mabe the readers believe in the programme 

failure and in its in ability to allow a new dynamics as a way 

to define the destiny of public resources. 

Key words: journalism; manipulation; popular participation; 

Participative Budget; Campinas. 

Este trabalho analisa a cobertura do Orçamento Participativo (OP) 

realizada entre 2001 e 2004 pelo Correio Popular, o princiFJal jornal de 

Campinas-SP [1]. O OP é um programa de descentralização das decisões 

sobre os investimentos públicos e foi implantado em 2001 em Campinas 

numa tentativa de democratizar a distribuição dos recursos públicos 

e levar à participação popular na tomada de decisões da administração 

pública. Representou um novo modelo de disputa política e teve caráter 

deliberativo até 2004. 

As considerações de Antonio Gramsci sobre hegemonia orientam 

esta análise, que usou como base para a análise os padrões de manipulação 

de Abramo (2003) e também a análise retórica. • 
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as ideologias (escolas, igrejas, partidos políticos, sindicatos, mídia, etc.)". 
Outra condição é de que a dominação não pode ser exercida por quem 
não é "dirigente, isto é, sem que detenha o consentimento da maioria da 
população". A terceira e última condição é justamente a possibilidade de 

oposição às anteriores, ou a "permanente possibilidade de que classes ou 
frações de classe protagonizem disputas internas (intra-hegemônicas) e/ou 

externas (contra-hegemônicas) pela direção e pelo consenso". Encontra-se 
aqui o caráter de equilíbrio instável presente na sociedade hegemônica. 

Carvalho (2004, p. III) diz que a imprensa "funciona como um braço do 
Estado, atuando na formação do consenso em tomo do projeto político que 

representa os interesses da classe dominante e dirigente". 

O ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

O Orçamento de um município é uma peça técnica que traz em 
seu conteúdo o conjunto de decisões políticas. No âmbito do município, 

cabe ao Executivo, chefiado pelo prefeito, produzir a proposta de Lei 

Orçamentária para o ano seguinte e enviá-la para apreciação da Câmara 

de Vereadores. 

Giacomoni (2002, p. 226) considera o OP um mecanismo um 

"aperfeiçoamento pela participação da comunidade na análise e discussão 
dos problemas e na identificação das soluções que mais de perto dizem 

respeito aos interessados". 

Apesar de reconhecido como programa do Partido dos Trabalhadores 
(PT), a proposta de Orçamento Participativo é anterior à sua fundação. De 
acordo com Pires (2001, p. 41-3) [3], as primeiras propostas de participação 

popular na administração pública brasileira aconteceram ainda no final da 

década de 1970 - chegando a meados da década de 1980 -, em geral em 

administrações municipais comandadas pelo MDB, partido de oposição à 

ditadura militar. 

Mais tarde, o Orçamento Participativo surge para abrir espa<:0 à 

participação popular na administração pública, até então espaço "privativo" 
de oligarquias regionais, da elite econômica e seus representantes políticos 

(PIRES, 2001). As primeiras experiências de Orçamento Participativo sob 
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